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Ezechias Heringer passará a ser Parque Distrital

Recategorização dos parques do 
DF vai garantir ampliação da área 
de preservação do Parque do 
Guará, sem restringir a utilização 
da área pelos moradores.  
Parque Dener e Bosque dos 
Eucaliptos passarão a ser Parques 
de Uso Múltiplo, e podem, no 
futuro, melhor aproveitados. 
Moradores vão poder opinar na 
consulta pública lançada pelo 
Ibram.  

Páginas 10 e 11

Lazer das Antigas  
no dia 16
Rolimão, bete, bolinha de gude, Atari e muita música das 
décadas de 70 e 80. Evento na praça da QE 19, no dia 16 
de agosto, promete reviver as diversões dos primeiros 
anos do Guará. Crianças e adultos vão poder  competir 
pelos brinquedos de outrora (Página 17).

Inclusão pela dança
Instituto Avivarte traz luz à vida de  

jovens com dificuldades motoras através  
da dança e da arte (Página 9).

Auditoria do TCDF 
confirma dívida de R$ 3,1 
bilhões deixada por Agnelo

Página 7

Cresce o número de  
casos de Dengue no Guará

Página 5

Celina Leão luta contra  
a burocracia no GDF

Página 5
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Quem vai conservar?
O Governo Agnelo Queiroz, não se 

sabe com que interesse, espalhou aparelhos 
de ginástica e campos de grama sintética 
em todos os cantos do Distrito Federal. No 
Guará, então nem se fala... Onde se vai tem 
um ou outro.

Como a parte dos brinquedos e dos 
alambrados são de metal, a tendência é que 
se deteriorem com o tempo. E se tiverem 
sido fabricados com material ruim, vai ser 
mais rápido ainda.

Agora, vem a pergunta: quem vai man-
ter esses equipamentos bem conservados? 
Quem vai recuperá-los se estragarem?

Estamos vendo que o governo não tem 
estrutura sequer para cuidar das áreas ver-
des, que exigem gente menos especializada, 
imaginem em relação aos aparelhos de gi-
nástica... Pior ainda em relação aos campos 
de grama sintética.

Escrevam: daqui a no máximo dois 
anos, a maioria desses equipamentos vai es-
tragar e serão abandonados pela população. 
E aí?

Esse é mais um dos absurdos deixados 
pelo Governo Agnelo Queiroz.

Manassés C. Cordeiro

Administração esvaziada
Concordo com o colunista Alcir de 

Souza. As administrações regionais estão 
completamente esvazias, ou de gente ou de 
atribuições. 

Antigamente, não há muito tempo, 
quando eu à Administração do Guará para 
tratar de assuntos profissionais, ficava um 
bom tempo conversando com amigos que 
encontrava por lá. Sempre tinha um conhe-
cido, ou trabalhando lá ou cuidando de al-
gum interesse pessoal ou profissional.

Continuo indo à Administração com 
frequência, por força de minha atividade 
profissional, e o que veja é melancólico: 
pouquíssimos funcionários, poucos visitan-
tes e uma sensação de vazio enorme, princi-
palmente para quem estava acostumado ao 
movimento de antes.

Ao retirar determinadas atribuições das 
administrações regionais, como a concessão 
de alvarás principalmente, além da autono-
mia dos administradores, que o Guará nem 
tem ainda, o governo Rollemberg transfor-
mou o órgão numa caricatura. 

Que pena! As administrações regionais 
são a ponta da lança entre o governo e a po-
pulação e deveriam ser mais valorizadas e 
não esvaziadas, como estão sendo. É o aces-
so mais fácil ao governo  para os moradores.

Lamentável!
José Egídio Sobreira

Dona de Casa
Vem aí, para 2016, a mais moderna 

loja da rede de supermercados Dona de 
Casa. No Guará mesmo. Antes, vem a da 
Asa Norte. 

Escolinhas  
de futebol

Os campos de grama sintética, 
espalhadas pelo governo Agnelo, pelo 
menos estão tendo boa utilidade no 
Guará, onde funcionam escolinhas de 
futebol. Diferente da maioria dos pecs, 
os equipamentos de ginástica, que são 
pouco utilizados, porque foram instalados 
em locais de baixa demanda, além de 
apresentarem rápida deterioração porque 
foram confeccionados com material de 
baixa qualidade.

Exemplo de 
participação 

O campo de futebol da QE 19 é um 
exemplo de participação dos moradores, 
que se organizaram e se encarregam de 
manter a área bem conservada. O governo 
preparou a área, colocou os alambrados e 
as traves, os bancos, e daí para a frente fica 
por conta dos moradores.  

Lazer das antigas
Boa a iniciativa de se recriar as antigas ruas de lazer, que fizeram muito sucesso nos 

anos 80 e 90 no Guará. O Lazer das Antigas, ideia de Miguel Edgar, promete mostrar o 
ambiente das brincadeiras que eram realizadas nas praças, que se transformavam em festas de 
confraternização, de onde despontaram líderes comunitários e foram formados vários casais.

Tomara que a iniciativa dê certo e seja repetida, como aconteceu com o Rota 156, que 
é aguardado com expectativa pelos moradores, no próximo dia 30, por causa do sucesso do 
primeiro no último dia de julho, quando cerca de 12 mil pessoas passaram pela via central do 
Guará II. 

Pescaria no  
Parque Denner

A que ponto chega a falta de cidadania... 
Tem gente pescando os poucos peixes que 
sobrevivem no Parque Denner, entre o Polo 
de Moda e o condomínio Bernardo Sayão.

Pichação
Por falar em falta de cidadania, estão 

aumentando as pichações no Guará. E 
vai continuar até que a lei enquadre a 
pichação, que é destruição de patrimônio, 
em crime mais rigoroso. Hoje, esse tipo 
de vandalismo é considerado “crime de 
menor teor ofensivo” e não prevê prisão dos 
criminosos (sim, quem destrói patrimônio 
alheio é criminoso).

A pichação se transformou numa 
brincadeira, numa competição, em que 
grupos organizados disputam quem 
consegue o maior feito, seja em dificuldade 
ou em quantidade. 

Arraiá do 4º BPM
Uma boa opção para este final de 

semana é o Arraiá do 4º Batalhão da 
Polícia Militar, a festa mais tradicional 
e mais bem organizada da época no 
Guará. Este ano, uma das atrações é  
a cantora guaraense Dhi Ribeiro, no 
domingo, Dia dos Pais.

Vale a pena conferir. 

Bombeiro  
nas Quadras

Está de volta o Bombeiros nas 
Quadras, uma exposição promovida 
pelo Corpo de Bombeiros do DF 
para mostrar para os moradores seus 
equipamentos, suas utilidades e como 
são utilizados.

Exposição de materiais, escada 
Magirus, instruções de primeiros 
socorros, acidentes domésticos, 
algodão doce, cama elástica e vídeos. 
Neste sábado, na QE 46. 
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Incêndio  
no Parque do Guará

O Parque do Guará voltou a ser vítima de 
incêndio, desta vez de grandes proporções, nas 
proximidades do ParkShopping.

O parque somente vai ficar livre da 
possibilidade de incêndio e de outros tipos de 
destruição depois da retirada dos chacareiros. 
Promessa de mais de 20 anos, que nenhum 
governo de então conseguiu resolver.
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Outro acidente
Logo após a reportagem do Jornal do Guará 

sobre os perigos da passagem de  pedestres 
na via contorno entre a QE 19 e o Parque 
do Guará, em que um conhecido atleta foi 
atropelado, aconteceu outro atropelamento.

Será que serão necessárias novas vítimas 
para o governo tomar providências?

Isso vem acontecendo há vários anos e as 
reivindicações por uma passarela são antigas, 
mas até hoje... nada.

Convenção 
do PDT

Neste sábado, 8 de 
agosto, acontece a 1ª 
Convenção Zonal do 
PDT Guará, na sede da 
Prefeitura Comunitária  
do condomínio Guará 
Park (colônia Águas 
Claras), chácara 58. 
A partir das 14h. 
Aberta também aos 
simpatizantes.

Trilha bike
O grupo Chicos 

Bike, do Guará, está 
programando para o 
dia 23 de agosto, trilha 
de bicicleta entre Santo 
Antonio do Descoberto e 
Pirenopólis. A viagem até 
lá será em ônibus fretado.  
Mais informações na 
página do Chicos Bike.

Em busca de uma das vagas para a primeira 
divisão de 2016 do Campeonato Brasiliense de 
Futebol, o Clube de Regatas Guará apresenta 
neste sábado, 8 de agosto, no restaurante Ponto 26, 
na praça da QE 26, às 17h, o novo uniforme e o 
elenco para a disputa. 

Para incentivar os torcedores a acompanhar 
o time, a diretoria vai vender camisas do clube 
durante o evento. As 20 primeiras camisas serão 
vendidas a R$ 50 e as outras a R$ 60. Serão 
oferecidas ainda canecas e adesivos para carro. 
O dinheiro arrecadado será investido em novos 
produtos e ações para atrair mais torcedores. 

O elenco deste ano será mesclado de jogadores 
que disputaram o Campeonato Brasiliense de 
Juniores de 2015 e jogadores experientes do 
futebol brasiliense. 

Lobo 
apresenta 
elenco no 
Point 26
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Os números de casos de dengue dimi-
nuíram em 25 das 31 regiões adminis-
trativas de Brasília, do início do ano 

até hoje (3), em comparação ao mesmo perío-
do de 2014. De acordo com o informativo epi-
demiológico da Secretaria de Saúde. 

Em dados gerais, o boletim da Secretaria 
de Saúde totaliza 8.499 casos neste ano contra 
11.199 em igual período de 2014 — menos 
24,1%. Mortes causadas pela doença somam 18 
até agora, das quais 15 de moradores de Brasí-
lia, dois de Goiás e um de Minas Gerais.

Mas, no Guará, houve um pequeno aumen-
to no número de casos, passando de 351 casos 
confirmados em 2104 para 354 em 2015, um 
aumento de apenas 0,9%. Cidades próximas ao 
Guará tiveram aumento bem superior, como o 
Cruzeiro, com aumento de 203% no número de 
casos e Vicente Pires, com aumento de 124%. 
A Estrutural teve uma redução importante no 
número de casos, de 147 em 2014 para 113 em 
2015.  

Apesar do número de 
casos ter caído em  
25 das 31 cidades do DF

Dengue  
cresce no Guará

Durante a posse conjunta das 
diretorias de entidades que 
representam a construção ci-

vil do Distrito Federal, na noite desta 
quarta-feira (5 de agosto) a presiden-
te da Câmara Legislativa, Celina Leão 
(PDT), colocou o Legislativo à dispo-
sição para desburocratizar e estimular o 
crescimento da economia da cidade. A 
deputada acredita que os poderes preci-
sam ter uma visão humanista. "Sempre 
fomos defensores desse segmento, pois 
a construção civil é um setor estratégico 
para a economia e precisa de força". 

A parlamentar ainda reforçou para 
o governador Rodrigo Rollemberg que 
a Casa aguarda, com expectativa, pro-
postas para a desburocratização do DF. 
"Essa pauta vai impulsionar a economia 
em um momento de crise", concluiu. 

Em seu pronunciamento, o governa-
dor Rodrigo Rollemberg ressaltou a im-
portância da construção civil para a ci-
dade. "É um setor que, quando vai bem, 
impulsiona outras cadeias produtivas, 
gerando um ciclo virtuoso de geração 
de emprego e oportunidades", reconhe-
ceu.  Destacando as dificuldades que o 

país enfrenta, fruto de uma burocracia 
atrasada, o governador destacou: "Vi-
vemos uma contradição que precisa ser 
enfrentada. Enquanto demoramos para 
a aprovação de projetos, a cidade explo-
de de forma ilegal". 

Posse
No evento, que contou com a presen-

ça de mais de 700 pessoas no auditório 
da Confederação Nacional da Indústria, 
foram empossadas as diretorias do Sin-
dicato da Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sinduscon-DF), da 
Associação de Empresas do Mercado 
Imobiliário do Distrito Federal (Ade-
mi-DF), da Associação Brasiliense de 
Construtores (Asbraco) e do Serviço 
Social da Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Seconci-DF).

O presidente do Sinduscon-DF, Luiz 
Carlos Botelho, explicou que a cons-
trução civil, segmento responsável pela 
geração de três milhões de empregos 
formais no Brasil e de cerca de 90 mil no 
DF, funciona como uma espécie de ter-
mômetro da economia. "Se as condições 

estão favoráveis ao crescimento e aos 
investimentos, somos os primeiros a tra-
duzir, com obras, essa realidade. Porém, 
se as condições estão adversas, como 
agora, somos, também, os primeiros a 
acusar o golpe da desaceleração". 

Celina Leão quer  
menos burocracia
Presidente da CLDF defende mais 
agilidade para incentivar setor produtivo 



ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO
DE SISTEMAS - 2,5 ANOS ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 542,24

NOTURNO
R$ 618,22

NOTURNO
R$ 445,38

NOTURNO
R$ 449,90**

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO GESTÃO PÚBLICA - 2 ANOS

NOTURNO
R$ 516,51

NOTURNO
R$ 1.028,31

NOTURNO
R$ 516,51

GUARÁ - 3038-6500 / SOBRADINHO - 3038-7623
TAGUATINGA - 3451-3910 / CEILÂNDIA - 3038-6100
TAG. NORTE - 3044-3100 | 3354-1838
www.faculdadeprojecao.edu.br

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO
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VESTIBULAR PROJEÇÃO GUARÁ. Financiamento 
próprio com  juro ZERO até a  formatura.*

Válido apenas para novos ingressantes no segundo 
semestre de 2015 e não optantes pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade GRATUITA

CHEQUE-BÔNUS
FIESP

FINANCIAMENTO

PRÓPRIO FIES
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POLÍTICA

Uma auditoria do Tribu-
nal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF) 

indica despesas do governo de 
Brasília de pelo menos R$ 3,1 
bilhões não pagas pela gestão an-
terior. Do montante, R$ 2,2 bi-
lhões — relacionados a folha de 
pagamento de pessoal, aquisição 
de insumos, obras e prestação de 
serviços — deixaram de ser ins-
critos em restos a pagar.

Conforme o relatório, o valor 
pode ser ainda maior, uma vez 
que há discrepâncias em mon-
tantes informados pelo Executi-

vo em 2014 referentes ao paga-
mento a algumas empresas.

O levantamento do tribunal 
também mostra dívidas de cerca 
de R$ 900 milhões inscritas em 
restos a pagar. "Esse documento 
só reforça tudo o que temos dito 
até hoje: esta gestão assumiu o 
governo em janeiro de 2015 com 
um deficit de R$ 3,2 bilhões no 
caixa", explica o secretário de 
Fazenda, Leonardo Colombini. 
Segundo ele, o relatório é defini-
tivo.

Na conclusão do texto, os 
auditores do TCDF destacam o 

desequilíbrio financeiro deixado 
pela gestão anterior, argumen-
tando que o fato se refletirá nas 
contas do atual governo, oneran-
do o orçamento.

Com 66 páginas, o calhamaço 
será entregue ao ex-governador 
Agnelo Queiroz e aos ex-titulares 
da Secretaria de Planejamento 
e Orçamento; da Subsecretaria 
de Orçamento; da Secretaria de 
Fazenda; e da Subsecretaria do 
Tesouro. Segundo o TCDF, os 
ex-gestores terão 15 dias para 
prestar esclarecimentos, a contar 
de quando forem notificados.

HERANÇA 

Auditoria do TCDF confirma dívida de  
R$ 3,1 bilhões deixada pela gestão anterior 
Relatório é definitivo e será entregue a ex-integrantes do  
governo, que terão prazo de 15 dias para prestar esclarecimentos
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As alegações do governo Rollemberg de que recebeu um rombo do 
governo de Agnelo Queiroz (foto) se confirmam



BRASÍLIA É NOSSA CASA E, PARA VIVÊ-LA COM SEGURANÇA, PRECISAMOS ESTAR JUNTOS.

Juntos pelo compromisso de mudar a realidade e criar nossos fi lhos em um local onde a paz seja a regra. Hoje, 
convocamos cada brasiliense para um pacto que nos permitirá viver com tranquilidade. O Governo de Brasília e 
todos os seus órgãos tomaram a frente nesse movimento com atitudes que começam a gerar resultados, como 
o aumento no número de policiais pelas ruas. Agora, convidamos você a vestir essa camisa e participar de forma 
efetiva de todo o processo. Estamos juntos nesse pacto pela vida.

Saiba mais em www.vivabrasilia.ssp.df.gov.br.
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Mesmo diante de muitas 
conquistas e avanços, 
o preconceito, a dis-

criminação e a acessibilidade, são 
alguns exemplos das dificuldades 
que portadores de necessidades 
enfrentam todos os dias. Existem 
diversos institutos e associações 
voltados para esse público, como 
o Avivarte Dança, que desenvolve 
um trabalho social que  leva cul-
tura para a comunidade e, dentro 
da dança, dedica um espaço para 
a inclusão social. O Instituto con-
ta com a parceria da Prefeitura da 
Colônia Agrícola Guará Águas 
Claras (Guará Park), que cedeu o 
local.    

Mesmo com o apoio da ins-
tituição, é fundamental o porta-
dor de necessidades superar seus 
medos e encarar a nova realidade. 
E foi exatamente o que Flávia Pe-
reira, mãe da Manuela Pereira fez. 
Um exemplo de superação. A mãe 
conta que Manuela teve uma má 
formação no processo neural, por 
isso não anda, teve comprometi-

mento de bexiga e no sistema neu-
rológico, tudo em função da má 
formação. Desde o nascimento da 
Manuela, a família sempre buscou 
atividades que proporcionam a ela 
bem estar. “Nós conhecemos o 
Instituto Avivarte através de uma 
amiga de classe da Manu. Depois 
que eu coloquei minha filha para 
participar da dança inclusiva, per-
cebi que ela obteve melhoras e 
é uma menina mais feliz. A cada 
apresentação que o grupo faz eles 
percebem que são capazes e quan-
do o grupo é reconhecido por isso 
à autoestima de cada um deles au-
menta”, conta Flávia. 

Janaires Pires fundou o Insti-
tuto Vivarte porque teve um pro-
blema de fibromialgia. Na época, 
ela precisou exercitar-se e resolveu 
praticar a dança, que promoveu 
um bem estar em sua vida. Com 
o tempo, diminuiu o uso de remé-
dios e hoje não toma mais nada 
para combater a fibromialgia. Com 
a ideia de melhorar a vida de ou-
tras pessoas, começou a trabalhar 

dentro de sua igreja com pequenos 
grupos de dança e hoje vive total-
mente dedicada ao espaço da dan-
ça, sem esquecer-se das crianças, 
jovens e adultos que precisam  de 
inclusão social.

Acessibilidade
A locomoção dentro da cidade 

por um portador de necessidades 
é uma tarefa difícil. A ausência ou 
a conservação de rampas e eleva-
dores são transtornos recorrentes. 
O transporte público não oferece 
um veículo adaptado, o calçamen-
to das ruas é desnivelado e ainda 
carros estacionados de forma in-
devida são obstáculos no cotidia-
no. Flávia reconhece que houve 

algumas conquistas quando o as-
sunto é acessibilidade, como a Lei 
n° 10.098, de Dezembro de 2000, 
que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção 
da acessibilidade de portadoras de 
deficiência ou com mobilidade re-
duzida, mas, segundo ela, nas ruas 
e culturalmente no comportamen-
to das pessoas está muito distante 
disso acontecer. “São calçadas com 
pouquíssima acessibilidade, as ca-
sas aqui no Guará tomaram conta 
das calçadas, carros param nas va-
gas reservadas para portadores de 
necessidade, entre outros proble-
mas” relata Flávia.  

O projeto de inclusão social 
não recebe ajuda e está aberto a 

novas parcerias com os empresá-
rios da cidade para ajudar nessa 
iniciativa. O instituto funciona de 
segunda a sexta e, eventualmente, 
aos sábados.

CULTURA

APRESENTE ESSE ANÚNCIO 
E RECEBA 50,00 DE DESCONTO

NA SUA MATRÍCULA

Guará I Qi 07 - 3567-9181   Guará II Qe 13 - 3381-0036   Guará II Qe 19 - 3381-9896

MATRÍCULAS 

ABERTAS 
MATRÍCULAS 

ABERTAS 

DANÇA PARA TODOS

Avivarte oferece inclusão através da arte
Instituto de arte do Guará oferece 

oportunidade de socialização e 
desenvolvimento motor para jovens 

com dificuldade de locomoção

w

AVIVARTE
61 8245 8454
avivarte.com.br

Ballet, Street Dance, Jazz, 
Contemporâneo, Dança 
Inclusiva, Pilates, Zumba 

Fitness, Dança salão, 
Coreografia para eventos...

Serviço

POR LÍGIA KATZE
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NOVA CLASSIFICAÇÃO DOS PARQUES

Para se adequar à Lei Com-
plementar 827, de 22 de 
julho de 2010, o Gover-

no do Distrito Federal promove 
uma consulta pública para reca-
tegorizar os parques. Segundo 
o Instituto Brasília Ambiental, a 
mudança de categoria dos par-
ques vai adequar a nomencla-
tura à vocação de cada área de 
preservação.  “Com esse novo 
enquadramento, podemos trazer 
melhorias e projetos para essas 
áreas, para que elas cumpram 
o principal ob-
jetivo, que é de 
conservação da 
natureza e da 
biodiversida-
de”,  explica a 
coordenadora 
de Unidades de 
Conservação de 
Uso Sustentável 
e Biodiversidade 
do Ibram, Mar-
cela Versiani Pi-
res.

Ao ser in-
cluído no Sis-
tema Distrital 
de Unidades de 
Conservação da 
Natureza, um 
parque fica apto 
a receber verbas de compensa-
ção ambiental — contrapartida 
paga por um empreendimento 
ou atividade que cause danos ao 
meio ambiente.

Entre outras destinações, o 
recurso é utilizado para execu-
ção de planos de manejo, que es-
tabelecem os objetivos e outros 
aspectos decisivos para tirar as 
unidades do papel.

Ezechias Heringer 
Um dos parques a ter a de-

nominação mudada é o Parque 
Ezechias Heringues, ou Parque 
do Guará. Se aprovada a propos-
ta do Instituto Brasília Ambien-
tal, ele passará de Parque Ecoló-
gico para Parque Distrital, o que 
aumenta a área de preservação 
obrigatória de 30% para 50%. 
Na prática, o Parque do Gua-
rá, além de ter uma área maior 
de preservação, poderá receber 
mais recursos públicos, por ter 
que manter obrigatoriamente 
um conselho gestor, composto 

por membros do Estado e da co-
munidade. 

A mudança para Parque Dis-
trital pode impulsionar a deman-
da pela imediata desocupação do 
parque, com a retirada dos cha-
careiros e recuperação das mar-
gens do córrego Guará. Todos 
os estudos para a desocupação 
da área foram feitos nos últimos 
dois anos e as medidas judiciais 
tomadas para que não houves-
sem empecilhos para a desocu-
pação, mas com a mudança no 

comando do Governo do Distri-
to Federal, desde janeiro nenhu-
ma movimentação do Ibram ou 
da Agência de Fiscalização acon-
teceu para a retirada dos ocu-
pantes. A Reserva Biológica do 
Guará mantém-se com o mesmo 
status, como “área de preserva-
ção e para estudos”. 

Parque Dener  
e Bosque dos Eucaliptos

Os dois parques urbanos do 
Guará, até então classificados 

como “Parques 
Ecológicos”, 
podem mudar 
para “Parques 
de Uso Múlti-
plo”. O Parque 
Dener, no Polo 
de Moda, e o 
Bosque dos Eu-
caliptos, entre 
as QEs 38 42 e 
44, continua-
rão cercados e 
como área de 
proteção per-
manente, mas o 
seu uso poderá 
ser flexibiliza-
do. Podendo 
ser ali instalados 
equipamentos 

públicos, como praças, quadras 
e até mesmo prédios públicos 
que tenham a mesma vocação do 
parque, como escolas ambientais 
e centros culturais. 

A nova classificação abre a 
possibilidade de, no futuro, os 
parques urbanos saírem da al-
çada do Instituto Brasília Am-
biental e passarem a ser respon-
sabilidade das administrações 
regionais. Um exemplo de como 
isto funcionaria é o Parque De-
ner, já que todas as benfeitorias 

Parques do Guará vão mudar de categoria
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Mudança será feita em todos os Parques do Distrito Federal.Segundo nova proposta, Parque  
Ezechias Heringer terá área de proteção ampliada, Dener e Bosque dos Eucaliptos serão de uso múltiplo

A coordenadora de Unidades de Conservação de Uso 
Sustentável e Biodiversidade do Ibram,  

Marcela Versiani Pires, explica que a recategorização dos 
parques vai possibilitar a melhoria da gestão das áreas
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na área foram feitas pela Admi-
nistração Regional do Guará e 
pela própria comunidade, ape-
nas com o aval do Ibram. 

Consulta Pública
O Instituto Brasília Ambien-

tal (Ibram) pretende alterar a ca-
tegoria de 60 dos 71 parques do 
Distrito Federal administrados 
pela instituição. A iniciativa tem 
o objetivo de adequar os espa-
ços às nomenclaturas previstas 
no Sistema Distrital de Unida-
des de Conservação da Nature-
za, o que amplia o leque de re-
cursos disponíveis para as áreas. 

Para saber qual será a mu-
dança prevista para cada uni-
dade, os interessados podem 
acessar o site do Ibram, buscar 
informações nas administrações 
regionais ou ainda nas sedes dos 
próprios parques. As sugestões 
e as opiniões devem ser enca-

minhadas ao instituto somente 
pelo endereço ibram_email@
ibram.df.gov.br. O processo de 
consulta vai até 16 de setembro, 
quando o material será conso-
lidado e transformado em um 
projeto de lei, que seguirá para 
apreciação da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal.

Com a recategorização — 
como é chamado o procedimen-
to —, o nome dos locais refle-
tirá mais fielmente os atributos 
encontrados em cada um deles. 

Maior proteção não significa 
que a população deixará de usu-
fruir dos espaços, mas, sim, que 
o acesso e o uso serão melhor 
controlados. Alguns locais espe-
cíficos podem ser fechados para 
conservar a biodiversidade, mas 
nada do que está à disposição 
será interditado, como pistas de 
caminhada, quadras e outras es-
truturas.

Bosque dos Eucaliptos 
abandonado há anos
Um dos parques urbanos 

que muda de categoria 
com a nova proposta do 

Governo do Distrito Federal é o 
Bosque dos Eucaliptos.

A área localizada entre as QEs 
38, 42 e 44 é uma grande área cer-
cada e abandonada. Os morado-
res da região reclamam do aban-
dono e da insegurança do parque, 

esquecido pelo poder público há  
mais de 5 anos, data da última 
benfeitoria no local. Lixo e usuá-
rios de drogas dividem a área que 
deveria ser um parque ecológico. 

“O parque está descuidado. 
Teve projetos do governo que 
foram abandonados além do 
descaso, lixo, entulho. Não 

existe uma opção de lazer no 
parque, o que o torna o sem 

características de parque. Não 
tem uma atrativo, como uma 
ciclovia, uma calçada para 

fazer caminhadas, porque isso 
seria uma melhoria para a 

comunidade”. 
Danilo Bonfim martins,  
moraDor e comerciante

“Eu acho que o local está 
abandonado e ninguém 

usa. Virou ponto de drogas. 
Outro problema é para 

quem precisa cortar caminho 
pelo parque fica perigoso, 

principalmente à noite.  
O parque está muito mal 

cuidado e acho que deveria 
estar sendo aproveitado para 

lazer, principalmente para 
as crianças, que não podem 

usá-lo”. 
LíLian Bragança- autônoma

“O parque poderia ser 
melhor aproveitado. Os 

órgãos competentes deveriam 
revitalizá-lo, porque seria 
um espaço para crianças, 

idosos e toda a comunidade 
desfrutar.  

Aqui deveria ter um espaço 
para caminhadas e para 
bicicleta. O parque está 
abandonado e eu acho 

perigoso andar à noite”. 
rosângeLa santos maria riBeiro 

– Professora

MEIO AMBIENTE

Parques do Guará vão mudar de categoria
Mudança será feita em todos os Parques do Distrito Federal.Segundo nova proposta, Parque  
Ezechias Heringer terá área de proteção ampliada, Dener e Bosque dos Eucaliptos serão de uso múltiplo
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9615 4181
Contribuições dos nossos 

leitores pelo WhatsApp

Gostaria de elogiar 
o jornal que retrata o 

cotidiano da nossa cidade 
com ética . 

Quanto ao coletivo 
156 foi uma iniciativa 

maravilhosa pois 
precisamos ocupar 

os espaços públicos, 
porém acredito que a 
organização precisa 
rever o percurso dos 

ônibus. Moro aqui na 25 
e os motoristas de ônibus 
tiveram dificuldades em 
transitar na rua próxima 
à Igreja Imaculada. Creio 
que apenas precisa fazer 
uns ajustes, pois o evento 

foi um sucesso.  
carla costa

É preciso que a fiscalização 
dê um  pulo no comércio 

da QI e QE 01 e exigir que 
os comerciantes coloquem 

contêineres de lixo. Já 
passou do limite. 

moraDora Da Qe 1

Tradicional  festa  
do 4o Batalhão  

neste fim de semana
Uma das mais conhecidas festas de 
meio de ano do Guará traz Dhi Ribeiro 
(foto), Bonni e Bellucio e muito mais

Mesmo com o fi-
nal do período 
de celebrações 

caipiras, as festas agostinas 
continuam.  E o 4° Bata-
lhão de Polícia do Distrito 
Federal promove nestes 
sábado e domingo o seu 
12° Arraial, com a presen-
ça de Bonni & Belluco, Zé 
Marco & Miguel,  Toni 
Francis, Cangaceiros do 
Cerrado e Dhi Ribeiro. 

O evento conta com as 
tradicionais barraquinhas 

com comidas típicas, brin-
quedos infláveis, apresen-
tação da quadrilha Formi-
ga na Roça e muito mais.

A festa acontece den-
tro da área do Batalhão de 
Polícia, um atrativo a mais 
para as famílias do Guará, 
que estarão mais seguras 
perto do policiamento. 
Ainda assim, para não 
atrapalhar a segurança no 
restante da cidade, a festa 
contará com segurança 
particular. 

Samba
A cantora e composi-

tora carioca Dhi Ribeiro 
é moradora da cidade do 
Guará. Sua inspiração é 
pelo samba de todos os 
tempos e estilos, e ecléti-
ca como é, também ouve 
música negra dos anos 60 
aos 80, MPB, Whitney 
Huston, Donna Summer, 
Nina Simone, Gal Cos-
ta, Maria Bethânia, Nana 
Caymmi dentre outros.

w

12O ARRAIAL  
DO 4o BPM

8 e 9 de agosto 
à partir das 19h 

 
ingressos r$ 10 

 
4o Batalhão de Polícia 

Militar, ao lado do 
Terminal rodoviário do 

Guará II

Serviço





8 A 14 DE AGOSTO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 15 OPINIÃO

LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Senna Emotion
No ano em que se comple-

tam 21 anos da morte de Ayrton 
Senna, Brasília recebe a exposição 
"Senna Emotion", a partir deste 
sábado (8), no Park Shopping. 
A exposição vai recontar, usando 
a tecnologia, a história do maior 
ídolo do Brasil. A exposição fica 
na cidade até o dia 6 de setembro. 
A entrada é gratuita

Festas animam 
o Guará

Nos dias 7, 8 e 9 de agosto 
acontecem no Guará duas festas 
agostinas tradicionais: o 12º Ar-
raiá do 4º Batalhão e o Arraiá da 
Paróquia São José (Lúcio Costa). 
Não faltarão comidas típicas, bin-
gos, brincadeiras e atrações mu-
sicais em ambas as festas. Pode 
escolher!

Quadras 
Adotadas

A turma do basquete que 
utilizava a quadra entre as 
QEs 17 e 19 do Guará II, des-
truída para a construção da 
Escola Técnica, poderá usar 
as quadras que ficam dentro 
da área vivencial do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer 
(Parque do Guará). Os orga-
nizadores foram autorizados 
pela direção do parque a colo-
car as novas tabelas e reformar 
as quadras. As quadras estão 
muito bem adotadas!!! 

Semáforo Já!
A Faixa de Pedestre que fica em frente ao acesso da área vivencial 

Parque Ecológico Ezechias Heringer necessita urgente de um semáfo-
ro. Alguns incidentes já ocorreram envolvendo pedestres, ciclistas e 
carros. Uma outra alternativa é transferir o pardal que está instalado 
após a faixa e colocá-lo antes da faixa de pedestre. Os frequentadores 
do parque temem que uma tragédia maior possa vir a acontecer.

Guará no  
Enem 2014

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) di-
vulgou, na última quarta-feira 
(5), as notas da edição do ano 
passado do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem 2014) 
por escola. E o resultado não foi 
nada animador para as escolas 
públicas do Guará. A melhor 
escola do Guará no ranking foi 
o Colégio Rogacionista (Pri-
vada/38º). Confira o desem-
penhos das escolas do Guará: 
CED Projeção (Privada/49º), 
CED 03 (Pública/ 83º ), Co-
légio Maxwell (Privada/89º), 
CED 02 (Pública/104º), CED 
01 (Pública/122º) e CED 04 
(Pública/146º).

RO
D

RI
G

O
 D

U
TR

A





8 A 14 DE AGOSTO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 17 CULTURA

COMO NOS VELHOS TEMPOS

Lazer das antigas na QE 19
Moradores do Guará organizam evento para celebrar a cultura e as brincadeiras dos anos 70 e 80. 
Crianças poderão conhecer carrinhos de rolimã, aprender a jogar bete e outros jogos da época

Para aqueles que procuram 
uma atividade aos domin-
gos já podem anotar na 

agenda a realização do “Lazer das 
Antigas”. O evento acontecerá 
no dia 16 de agosto a partir das 
10h na praça central da QE 19. 
A programação começa com o 
despertar com a banda da Polícia 
Militar, que entrará na quadra to-
cando e convidando os morado-
res para a praça. Entre as diversas 
atividades, as crianças vão ter 
brincadeiras infantis, a Regional 
de Ensino vai promover algumas 
oficinas. Vai  ter ainda palhaços, 
brincadeiras de roda e de rua, 
campeonato de golzinho, bolinha 
de gude entre outras atrações. Ao 
mesmo tempo, vai funcionar uma 
feira no local. 

A tarde será dedicada aos sho-
ws e apresentação do grupo de 
passinho dos anos 80, dançan-
do com os presentes, oficinas de 
dança e percussão e concurso do 
cachorro mais bonito da quadra, 
com o objetivo de implementar de 
vez a campanha de recolhimento 
de dejetos dos cães. A intenção do 
projeto é dar opção diferenciada 
ao morador do Guará e toda a sua 
família para que possa sair de casa 
e não ficar apenas na frente da TV 
e tirar as crianças da marginalida-
de, de acordo com o coordenador 
Miguel Edgar Alves, produtor cul-

tural, assessor político e ativista 
cultural, que tem a colobarção de 
Francisco Pinheiro (Chiquinho). 
O evento tem o apoio e parceria 
da Confraria Guará. 

Décadas de ouro
Miguel lembra que nos anos 

80 até inicio dos anos 90 havia 
muito lazer nas praças do Guará, 
geralmente aos domingos, e atraia 
bom público. Uma das atrações 
preferidas eram os grupos  que 
dançavam passinhos em frente às 
caixas de som.  Com o tempo, es-
ses eventos que tinham produção 
independente, pararam de aconte-
cer. Depois, o governo assumiu os 
projetos, os gastos e contratação e 
foi se perdendo a participação da 
comunidade. 

Atualmente, os projetos cul-
turais estão parados e Miguel re-
força que muitos grupos estão se 
movimentando de novo. Exemplo 
disso foi a iniciativa do grupo de 
moradores do Guará que promo-
veu a Rota 156 no Eixão do Gua-
rá, do Bolachões Produções e a 
Confraria Guará.

 “Para realizar eventos como 
esse, não adianta somente ter von-
tade. A questão financeira é um 
problema, pois o artista precisa 
do recurso financeiro, afinal é o 
trabalho dele e muitos sobrevi-
vem disso”. afirma Miguel. Sem a 

ajuda do poder público, ele conta 
que procura parcerias junto à ini-
ciativa privada. 

No Lazer das Antigas, Miguel 
reforça que deseja oferecer o me-
lhor, por isso convida os empre-
sários locais para participarem e 
apoiarem o projeto. 

Participação
Muitas pessoas estão ligando 

e querendo participar e a pra-
ça está ficando pequena, conta 
Miguel. A intenção é transferir 
o evento para o quadradão que 
fica em frente ao Edifício Con-
sei, porque a iniciativa cresceu 

muito e as pessoas querem par-
ticipar, cantar, expor entre ou-
tras atividades. “O Guará tem 
essa vocação cultural e precisa 
ser constantemente incentivado 
porque é muito pulsante essa 
veia cultural na cidade” reforça 
Miguel. 

Miguel Edgar, idealizador do Lazer das Antigas, quer resgatar o prazer de brincar nas praças  
com os costumes das décadas passadas. De Atari a jogo de bete, espaço para todas as gerações  
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Taxa ZERO em até 36 parcelas: entrada de 70% e o saldo em até 36 parcelas, condição valida para Novo Palio, Novo Uno e Uno Vivace. Uno Vivace 2 portas 2015/2016 por apenas R$ 27.990,00 à vista ou entrada de R$ 20.000,00 + 36 parcelas de 
R$ 221,94. IOF NÃO incluso. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos. Condição exclusiva do Banco Fiat. Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Fotos meramente ilustrativas. Condição válida até 31/08/2015 ou enquanto durar o estoque.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE)

61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111

SUPER 
TROCA 
BALI

TROQUE SEU 
USADO E PAGUE

A DIFERENÇA 
EM ATÉ 36X 
SEM JUROS

A DIFERENÇA 
EM ATÉ 36X 
A DIFERENÇA 
EM ATÉ 36X 
A DIFERENÇA 

R$ 27.990,00 
R$ 20.000,00 
R$    7.990,00
36 X DE R$ 221,94 SEM JUROS

VEJA ESTE EXEMPLO:
SE VOCÊ TEM UM CARRO POPULAR 

2012 NO VALOR DE R$ 20 MIL 
E QUER TROCAR PELO NOVO UNO 

VIVACE 2016, DE R$ 27.990,00, 
A DIFERENÇA DE R$ 7.990,00 VOCÊ 

DIVIDE EM 36 VEZES SEM JUROS.



8 A 14 DE AGOSTO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 19 OPINIÃO

JOSÉ GURGEL
umas e outras JOEL ALVES Guará vivo

Pagode que 
incomoda

Parece que agora tudo está calmo, mas 
não pense que a paz chegou ao Guará. 
Pelo menos as noites lá pelas bandas 
da QE 34. Principalmente nos finais de 
semana o bicho pega e o “pagodão” come 
solto, não deixando o pessoal da área 
dormir.

Isso parece que está virando rotina,  
por mais que os moradores vizinhos 
reclamem, mais a “tchurma” do mel 
cruel não perdoa e tome pagode até de 
madrugada.

O dono do tal estabelecimento tem 
que tomar “simancol”,  olhar ao redor e ver 
que nem todo mundo está afim de sambar 
todo final de semana.

Mas aqui no Guará, protegidos não sei 
por quem, resolveram fazer leis, normas e 
outras milongas, só que não se sabe quem 
é o verdadeiro pai da coisa. Já está na hora 
da fiscalização começar a agir, juntamente 
com o Ibram, e tomar as devidas 
providências para que a paz volte a reinar, 
com os moradores dali podendo então 
curtir e descansar nos finais de semana.

Me parece que agora virou moda, todo 
conjunto habitacional tem um boteco 
implantado a toque de caixa sem que se 
saiba de onde partiu a autorização, o que 
muito estranhamos. Além de acabar com 
o sossego e a mobilidade dos moradores, 
ainda trazem transtornos diversos para 
quem mora por perto. Precisa-se que as 
autoridades comecem  a fiscalizar melhor 
e caçar essas licenças, porque, sem uma 
consulta popular na quadra para sentir a 
aceitação ou não de tal estabelecimento, 
não há como ser liberado.

Neve na Bahia
O Caixa estava super animado. Resolvemos 

dar um pulo lá no “Porcão”, o quiosque mais 
sujo e amado da cidade, onde podemos 
de vez em quando mandar “pendurar” e ir 
pagando quando lembrar, ou o Galak, com 
aquela “educação” nata, gritar perguntando 
quando iremos criar vergonha e pagar o que 
devemos, sempre acompanhado de outras 
frases de incentivo: “bando de cachaceiro”, 
“desocupados”, “enrolões”, etc... De tão 
emocionado, choro com vontade de matá-lo. 
Procuro me acalmar, ameaço pagar a conta, 
mas quando ele apresenta o débito me lembro 
da conta de luz que está sempre maior do que 
imaginamos.

Me preparo para ouvir então um dos 
“causos” do velho Caixa. Escuto  e vou 
anotando para não esquecer.

O Guerrilheiro do Cerrado me contou que 
uma de suas conhecidas viajou sozinha para a 
Bahia. Era verão e a mulher queria descansar. 
Deixou o maridão na cachaça aqui no Guará, e 
foi curtir o sol de Salvador.

Conheceu por lá um “afro descendente” 
que parecia uma geladeira. Trabalhava num 
quiosque na beira mar. Ela gamou de cara. 
Depois dos amassos,  ela resolveu perguntar o 
nome da figura, mas ele ficou com vergonha 
de dizer, alegando que ela iria rir dele, fazer 
gozação... Depois de alguns dias de “love” 
caliente, as férias chegaram ao fim e ela 
resolveu então novamente tentar saber o nome 
do cabra, que finalmente revelou: - Meu nome 
é Neve.

A mulher caiu na gargalhada, o negão 
chateado diz: - Tá vendo? Igualzinha às outras, 
me “tirando”... 

- Não estou rindo de você, mas do meu 
marido quando ele souber que peguei “neve” 
aqui na Bahia todos os dias.  

O câncer  
das invasões

O modelo de fiscalização tem que ser 
revisto com urgência, não só no Guará, mas em 
todo o DF. Existe uma crise de credibilidade 
do Estado que está atingindo índices 
alarmantes. O choque entre a rapidez com que 
as invasões acontecem e a lentidão com que o 
Estado atua é muito acentuado. Os invasores 
simplesmente não respeitam o governo e 
já sabem como agir. Em muitos casos, dias 
depois da retirada de invasores, podemos ver 
a retomada da invasão, lenta e paulatinamente. 
E para fazer nova operação de retirada leva-se 
um tempão.

Por um Estado mais dinâmico
A morosidade das ações do Estado  são um dos combustíveis que alimentam 

a corrupção e a propina. As pessoas não conseguem resolver as questões mais 
elementares quando procuram os balcões daAdministração Regional, Governo, 
Tribunais, etc. A lentidão com que as coisas acontecem inviabiliza muitos projetos e 
emperra a máquina pública. É irritante acessar os órgãos estatais para se tentar resolver 
algo. O progresso da informática ajudou um pouco, mas a burocracia segue sendo 
um câncer que não se consegue estancar. É preciso mudar com mais celeridade os 
procedimentos. Precisamos de uma ação efetiva e eficaz nesse sentido, com urgência.

Mais  
burrocracia

A Agefis, agora também 
vai centralizar os pedidos de 
Habite-se. Segundo informações 
obtidas essa semana, ficou 
acertado que a partir de agora 
o cidadão de todo o DF vai ter 
que se dirigir à Agefis, e entrar 
na fila para requerer seu “habite-
se”. Até então, ele  era requerido 
na própria Administração 
Regional, onde estão todos 
os processos do cidadão. É 
uma centralização descabida 
e desnecessária. Vai complicar 
ainda mais a vida do morador. 
Ao invés de desburocratizar 
eles estão centralizando ainda 
mais o serviço público. As 
administrações regionais foram 
criadas justamente para colocar o 
estado mais perto do cidadão.



1 e 2  
quartos

Vem pra Águas Claras.

Vista livre* para 
curtir o céu.

Pronto | Águas Claras

Residencial 
Henrique Baeta

1 9 7 5  |  2 0 1 5

www.pau l ooc t av i o .com .b r

UTILIZE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS

SINAL FACILITADO 
FAÇA A SUA PROPOSTA 
UTILIZE SEU FGTS

1 QTO. – 42 A 44 M²  
2 QTOS. – 57 M² - 1 SUÍTE | LOJAS

Plantas bem distribuídas  
infraestrutura Para ar-condicionado  
localização Privilegiada (Próximo à ePvP)  
varanda gourmet com Passa Prato

61 3326 2222 - SEDE (SCN Qd.1 Ed. Number One) 

61 3340 1 1 1 1 - 208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s)  

61 3562 1 1 1 1 - Águas Claras (Av. Araucárias) 
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